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Introdução

A cultura da soja tem grande destaque no cenário agrícola brasileiro, por ser a principal 

commodity de exportação do País, e tem apresentado crescentes aumentos de produção 

nos últimos anos (SOJA, 2015). A produção agrícola dessa leguminosa, que era de 52 

milhões de toneladas na safra 2004/2005, saltou para 96 milhões de toneladas na safra 

2014/2015, incremento este decorrente do aumento de 38% na área cultivada e de 33% 

em produtividade, neste período. A evolução desse mercado tem sido sustentada pelo 

aumento da produtividade das lavouras, sendo isto resultante da atualização e 

implantação de novas técnicas agronômicas de cultivo nas diferentes regiões do País. 

Para manutenção da produtividade nas lavouras de soja, novos arranjos de plantas na 

cultura têm sido propostos, visando a sua melhor distribuição na área, para assegurar 

melhor aproveitamento dos recursos e insumos disponíveis para as plantas (RAMBO et 

al., 2004). As pesquisas sobre novos arranjos de plantas de soja dividem-se em duas 

vertentes: a) aumento da população de plantas mantendo-se o mesmo espaçamento na 

entrelinha e b) alteração dos espaçamentos na entrelinha, com uma mesma população 

de plantas na área (HEIFFIG et al., 2006).

A soja apresenta, normalmente, alta capacidade de compensação, quando a população de 

plantas é alterada na linha de plantio, adequando a estrutura de ramos e folhas conforme a 

41

Autor

Crébio José Ávila
Engenheiro-agrônomo, 

pós-doutor em Entomologia, 
pesquisador da Embrapa 

Agropecuária Oeste, 
Dourados, MS 

F
o

to
s:

 R
o

d
ri
g

o
 A

rr
o

yo
 G

a
rc

ia



necessidade. Em razão disso, em muitas situações não 

há diferenças de produtividade da cultura, dentro de 

determinada faixa de alteração na densidade 

populacional de plantas. Por exemplo, pode-se obter 

uma mesma produtividade com redução na população 

de 400 para 300 mil plantas de soja por hectare, em 

condições adequadas de umidade e fertilidade do solo, e 

ainda esta população pode ser reduzida em até 25% 

(TECNOLOGIAS..., 2013). As variações nas populações 

de plantas de soja pouco têm influenciado os 

rendimentos de grãos da cultura, mas é necessário 

observar os parâmetros como local, clima, época de 

semeadura, cultivar, fertilidade e ocorrência de pragas e 

de doenças, que são os fatores que mais interferem nas 

respostas às variações na população de plantas 

(GARCIA et al., 2007). Vale ressaltar que os estudos 

com arranjos de plantas de soja disponíveis na literatura 

são quase em sua totalidade com cultivares de soja 

mais antigas, que apresentavam elevado índice de área 

foliar, maior ramificação e tipo de crescimento 

determinado (pouco crescimento vegetativo após início 

do florescimento). Além disso, as cultivares mais novas 

apresentam uma arquitetura mais “compacta”.

Entre os arranjos de plantas propostos, em função das 

máquinas semeadoras disponíveis na propriedade, 

destacam-se: a semeadura cruzada, que consiste em 

semear a soja também no sentido transversal à 

semeadura convencional em um ângulo de 90°; a 

semeadura em fileira dupla, que consiste em semear 

duas linhas no espaçamento de 0,20 m uma da outra, 

espaçadas de 0,40 m a 0,80 m da próxima fileira dupla e 

a semeadura com espaçamento reduzido (adensado), 

que tem espaçamento de 0,20 metros entre linhas. 

De maneira geral, toda a modernização nos sistemas de 

produção de soja traz novos desafios e questionamentos 

quanto ao manejo fitossanitário das lavouras, 

especialmente com relação ao complexo de lagartas e 

de percevejos, que normalmente causam consideráveis 

prejuízos na cultura (GRANDE, 2014; WIEST; 

BARRETO, 2012). Para o controle de pragas na cultura 

da soja, o produtor rural deve contar com o manejo 

integrado de pragas (MIP), seguindo diferentes etapas, 

como o monitoramento, a diagnose e a tomada de 

decisão, podendo assim optar pelo controle ou não do 

inseto alvo (HOFFMANN-CAMPO et al., 2012).

Considerando a importância dos insetos-praga em 

lavouras de soja, pesquisas foram realizadas em duas 

safras consecutivas com o objetivo de avaliar a 

influência dos diferentes arranjos de plantas sobre as 
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densidades populacionais de insetos-praga e os inimigos 

naturais na cultura.

Implantação da Cultura e Avaliações 
Realizadas

As pesquisas foram desenvolvidas a campo no 

Município de Dourados, MS, durante as safras 

2013/2014 e 2014/2015. O delineamento experimental 

foi o de blocos casualizados em quatro repetições, 

sendo os tratamentos distribuídos no esquema fatorial 

4x2 (quatro arranjos de plantas e duas cultivares de 

soja), constituindo-se de oito tratamentos. Os arranjos 

de plantas foram o convencional (0,45 m), fileira dupla 

de 20 cm espaçada de 0,60 m, cruzado no 

espaçamento de 0,45 m e reduzido (0,20 m), utilizando-

se as cultivares BRS 295 RR (tipo de crescimento 

determinado) e BRS 359 RR (tipo de crescimento 

indeterminado), na safra 2013/2014, e BRS 359 RR e 

BRS 360 RR (ambas de hábito de crescimento 

indeterminado, porém a segunda com maior potencial de 

engalhamento e área foliar), na safra 2014/2015. A 
-1densidade de plantas foi de 310.000 plantas ha , 

para as cultivares BRS 359 RR e BRS 360 RR, e de 
-1360.000 plantas ha , para a cv. BRS 295 RR, seguindo 

as recomendações de cada genótipo.

Na primeira safra foram realizados a adubação com 
-1500 kg ha  do adubo 00-20-20 (N-P-K); o tratamento de 

sementes com fungicida carboxina (60 g i.a./100 kg)+ 

tiram (60 g i.a./100 kg), além dos micronutrientes cobalto 

(Co) e molibdênio (Mo) e a inoculação com 

Bradyrhizobium. Na segunda safra, a adubação foi a 

mesma da safra anterior, porém com adubo 02-20-20 e 

os mesmos tratamentos da semente com fungicida e o 

inoculante. Por questões de maquinário, a adubação 

sempre foi realizada a lanço, na pré-semeadura.

O monitoramento de insetos-praga na soja teve início no 

estádio fenológico vegetativo V3 (FEHR; CAVINESS, 

1977), empregando-se o método da batida de pano. A 

amostragem foi realizada em um ponto por parcela; o 

controle ocorreu quando foi atingido o nível 

recomendado para cada praga, considerando-se a fase 

de desenvolvimento da planta. O nível de controle 

utilizado foi de 20 lagartas grandes (>1,5 cm) por metro 

ou quando a desfolha ultrapassou 30% na fase 

vegetativa e 15% na fase reprodutiva e para percevejos, 

de dois insetos (adultos + ninfas grandes) por metro de 

fileira de plantas (HOFFMAM-CAMPO et al., 2012). 
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No final do ciclo da cultura foi realizada a colheita das 
-1parcelas e determinada a produtividade (sacas ha ), 

nos diferentes tratamentos. Os resultados foram 

submetidos à análise de variância e as médias de 

cada tratamento foram comparadas pelo teste de 

Tukey (p≤ 0,05). 

Resultados Obtidos

Flutuação populacional de 
lepidópteros desfolhadores
As espécies de lepidópteros desfolhadores, com 

ocorrência nos experimentos, foram 

predominantemente Chrysodeixis includens (Walker 

1857) (Lepidoptera: Noctuidae) e Anticarsia 

gemmatalis Hübner, 1818 (Lepidoptera: Erebidae). Na 

primeira safra foram utilizadas cultivares de 

crescimento determinado e indeterminado e a 

ocorrência das lagartas desfolhadoras foi diferente 

entre as cultivares (Figura 1), enquanto na segunda 

safra, em que se utilizou duas cultivares de mesmo 

tipo de crescimento, a flutuação populacional de 

lagartas foi semelhante (Figura 2).

Na safra 2013/2014, a população de lepidópteros 

desfolhadores teve dois picos, sendo um no estádio 

fenológico V6 para a cv. BRS 359 RR e outro em R2 

para a cv. BRS 295 RR, porém o nível populacional 

manteve-se abaixo de 10 lagartas/m durante todo o 

ciclo da cultura (Figura 1). No pico em V6 com a cv. 

BRS 359 RR, houve diferença estatística na densidade 

populacional entre os arranjos de plantas, sendo este 

maior no espaçamento reduzido, enquanto no pico em 

R2, com a cv. BRS 295 RR, o tratamento fileira dupla 

foi o que apresentou maior ocorrência do complexo de 

lagartas (Figuras 1 e 2). 
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Figura 1. Flutuação populacional de lepidópteros desfolhadores em 

plantas de soja, das cultivares BRS 295 RR e BRS 359 RR, 

implantadas em diferentes arranjos de plantas (reduzido – 20 cm; 

convencional – 45 cm; fileiras duplas – 20 cm x 60 cm; cruzado – 45 

cm), na safra 2013/2014. Dourados, MS.
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Figura 2. Flutuação populacional de lepidópteros desfolhadores em plantas de soja, das cultivares BRS 360 RR e BRS 359 RR, implantadas 

em diferentes arranjos de plantas (reduzido – 20 cm; convencional – 45 cm; fileiras duplas – 20 cm x 60 cm; cruzado – 45 cm), na safra 

2014/2015. Dourados, MS.
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Na safra 2014/2015, em que as duas cultivares eram 

de tipo de crescimento indeterminado, verificou-se um 

padrão de flutuação populacional dos lepidópteros 

desfolhadores semelhante em ambas as cultivares, 

sendo o pico populacional observado apenas no 

estádio reprodutivo R2 (Figura 2), quando foi atingido o 

nível de controle (NC) e realizada a aplicação de 

inseticida. Todavia, entre os arranjos de plantas 

avaliadas, o reduzido foi o único em que a população 

de lagartas não atingiu o nível de controle (NC). Após a 

adoção do controle químico, a população de lagartas 

reduziu e manteve-se próxima a zero até o final do 

ciclo da cultura.

Supõe-se que a diferença na ocorrência de 

lepidópteros desfolhadores em diferentes arranjos de 

plantas de soja seja devida ao balanço dos índices 

fisiológicos nas plantas, tais como taxa de assimilação 
-2 -1de CO  (A, μmol m  s ), condutância estomática 2

-2 -1 -2 -1(gs, mol m s ), taxa de transpiração (E, mmol m  s ) e 
-1concentração interna de CO  (Ci, μmol mol ), que são 2

maiores nas folhas de plantas de soja mantidas nos 

arranjos convencional e de fileira dupla, em 

comparação às semeadas no arranjo cruzado e 

reduzido. De forma contrária, as plantas com piores 

condições fisiológicas tornam-se menos atrativas a 

esse grupo de insetos-praga (CARVALHO, 2014). Essa 

dinâmica também foi observada na segunda safra, em 

que as populações de lagartas foram menores no 

arranjo de plantas reduzido, condição em que a 

competição é maior, já que neste espaçamento o NC 

de lagartas não foi atingido.

Flutuação populacional de 
percevejos fitófagos
O complexo de percevejos envolvendo as espécies 

Euschistus heros (Fabricius, 1794), Nezara viridula 

(Linnaeus, 1758) e Piezodorus guildinii (Westwood, 

1837) (Hemiptera: Pentatomidae) (GUEDES et al., 

2012) é considerado o principal problema entomológico 

na cultura da soja no Brasil (HOFFMAM-CAMPO et al., 

2012).

No experimento conduzido na safra 2013/2014, os 

primeiros percevejos surgiram no estádio vegetativo V8 

e atingiram o pico populacional em R2, em ambas as 

cultivares (Figura 3). Apesar de não apresentarem 

diferença estatística entre os tratamentos, o arranjo de 

planta convencional foi o único que atingiu o NC na cv. 

BRS 295 RR, enquanto na cv. BRS 359 RR o NC não 

foi constatado em nenhum dos arranjos testados. Na 

safra 2014/2015, os percevejos iniciaram a colonização 
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Figura 3. Flutuação populacional de percevejos em plantas de soja 

das cultivares BRS 295 RR e BRS 359 RR, conduzidas em diferentes 

arranjos de plantas (reduzido – 20 cm; convencional – 45 cm; fileiras 

duplas – 20 cm x 60 cm; cruzado – 45 cm) na safra 2013/2014. 

Dourados, MS.
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no estádio R2. Na cv. BRS 359 RR, com o arranjo de 

plantas convencional, o NC foi atingido em R4, 

enquanto no de fileira dupla, o NC foi observado em 

R5 (Figura 4). Contudo, na cv. BRS 360 RR, com o 

arranjo reduzido, foi o único a não atingir o NC, assim 

como ocorreu com a população de lepidópteros 

desfolhadores (Figura 1). Com a cv. BRS 359 RR no 

arranjo reduzido e cruzado, o NC também não foi 

atingido.

O controle químico da população de percevejos foi 

realizado em todos os tratamentos, quando o NC foi 

atingido em pelo menos um dos arranjos. Mesmo 

com a ausência de diferença estatística entre os 

tratamentos, o fato de o tratamento reduzido não ter 

atingido o NC para o percevejo, constitui uma 

importante informação para o produtor, pois caso 

seja realizado o monitoramento destes insetos-praga, 

será possível determinar o momento certo para 

utilizar ou não o controle da praga e assim 

economizar tanto com inseticida, quanto com a 

operação do pulverizador e mão de obra, reduzindo 

desta forma os custos de produção da lavoura.



Figura 4. Flutuação populacional de percevejos em plantas de soja, das cultivares BRS 360 RR e cv. BRS 359 RR, implantadas em diferentes 

arranjos de plantas (reduzido – 20 cm; convencional – 45 cm; fileiras duplas – 20 cm x 60 cm; cruzado – 45 cm), na safra 2014/2015. 

Dourados, MS.
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Flutuação populacional de 
predadores de insetos-praga 

Do complexo de predadores que foram observados na 

área experimental, os que apresentaram maior 

ocorrência durante as duas safras foram, em ordem 

crescente, Lebia concinna Brullé (Coleoptera: 

Carabidae), Geocoris sp. (Hemiptera: Lygaeidae) e 

várias espécies de aranhas. Esses predadores, por 

apresentarem ocorrência frequente na cultura da soja 

são considerados importantes agentes de controle 

biológico natural, especialmente de lagartas 

(CHIARADIA et al., 2011). Porém, nas condições em 

que foram conduzidos os experimentos, as populações 

dos predadores oscilaram consideravelmente durante 

todo o ciclo da cultura e não apresentaram diferença 

estatística na avaliação dos diferentes arranjos de 

plantas, nas duas safras consecutivas, o que 

impossibilitou afirmar sobre o benefício ou prejuízo de 

um arranjo sobre o outro (Figuras 5 e 6). 
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Efeitos na produtividade da soja
No experimento conduzido na safra 2013/2014, as 

maiores produtividades foram obtidas nos arranjos de 

plantas convencional e de fileira dupla, com a cultivar 
-1BRS 359RR, onde ambos produziram 67 sacas ha  e 

-166,75 sacas ha , respectivamente; já a menor 

produtividade ocorreu no arranjo cruzado, com a cv. 

BRS 295 RR (Figura 7), o qual ficou também abaixo 

da média nacional. Na safra 2014/2015, todos os 

tratamentos de arranjo de plantas apresentaram 

relativamente baixa produtividade, em virtude de um 

veranico que ocorreu na região, quando foi observado 

um período de 19 dias de estiagem na fase de 

enchimento de grãos da soja. Porém, mesmo com 

baixa produtividade, os tratamentos diferiram 

estatisticamente e novamente destacaram-se o de 

fileira dupla nas duas cultivares, seguido pelo 

convencional com a cv. BRS 360 RR.

Figura 5. Flutuação populacional de predadores em plantas de soja, das cultivares BRS 295 RR e BRS 359 RR, implantadas em diferentes 

arranjos de plantas (reduzido – 20 cm; convencional – 45 cm; fileiras duplas – 20x60 cm; cruzado – 45 cm), na safra 2013/2014. Dourados, 

MS.
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Figura 6. Flutuação populacional de predadores em plantas de soja, das cultivares BRS 360 RR e BRS 359 RR, implantadas em diferentes 

arranjos de plantas (reduzido – 20 cm; convencional – 45 cm; fileiras duplas – 20x60 cm; cruzado – 45 cm) na safra 2014/2015. Dourados, MS.
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Analisando-se conjuntamente a ocorrência dos insetos-

praga e a produtividade, nos diferentes arranjos de 

plantas, pode-se inferir que os tratamentos com 

menores espaçamentos e que apresentam mais 

regiões de competição intra-específica foram menos 

preferidos pelo complexo de pragas da cultura, e 

também apresentaram menores produtividades. Nos 

arranjos com maior produtividade, apesar de terem 

sido mais atacados e as pragas atingirem o NC com 

maior frequência, verificou-se que os gastos com o 

custo de controle foram compensados, o que resultaria 

em maior lucro para o produtor. 

Considerações Finais

Com base nos resultados obtidos, pode-se inferir que 

de forma geral, o espaçamento reduzido (20 cm) e o 

cruzado (45 cm) apresentaram menor incidência de 

insetos-praga na soja. Por outro lado, os arranjos de 

fileira dupla e convencional apresentaram maior 

produtividade de grãos, o que poderia resultar em 

maior custo-benefício dependendo dos preços da 

soja no mercado. 

-1Figura 7. Produtividade (sacas ha ) de plantas de soja cultivadas em diferentes arranjos de plantas (reduzido – 20 cm; convencional – 45 cm; fileiras 

duplas – 20 cm x 60 cm e cruzado – 45 cm), nas safras 2013/2014 e 2014/2015. Dourados, MS.  
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